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O que é
Educação Fiscal?
A Educação Fiscal tem por objetivo
proporcionar o entendimento acerca
da função socioeconômica dos
tributos e da importância do controle
social através da elaboração e
execução de projetos pedagógicos,
visando a formação de indivíduos
para o correto exercício da cidadania
fiscal.



Por que trabalha-lá dentro dos
Temas Transversais?

Porque ela se configura como um dos
temas voltados para a compreensão e
construção da realidade social e dos
direitos e responsabilidades relacionados
com a vida pessoal e coletiva e com a
afirmação do princípio de participação
da política, devendo ser trabalhada
dentro da grade curricular de áreas já
existentes no curso.



Através da materiais didáticos e pedagógicos disponíveis no
repositório do site www.educacaofiscal.ms.gov.br

À título de exemplo, há o livro de questões abordando a
Educação Fiscal de maneira transversal através das mais
diversas disciplinas como Matemática, Português, Inglês, etc.
Através de materiais como esses, nunca foi tão fácil
trabalhar e ensinar Educação Fiscal dentro de sala de aula.

Com materiais e ideias desse tipo, sociologia, filosofia e
qualquer outra disciplina pode conversar direta ou
indiretamente com a Educação Fiscal.

Como trabalhá-la?



no mercado...

deseja colocar
cpf na nota, 

senhor?

Não precisa,

Papai, o Senhor
pediu o cpf na 

nota?

Não pedi, filha.
isso não é tão 
importante.

como pode um 
semáforo estar
estragado em 

plena segunda 
feira!!! esse

governo nãofaz nadamesmo...

Papai, ações como pedir o

cpf na nota permitem
com que o dinheiro 
público não seja

desviado e seja usado 
justamente em 

necessidades públicas, 
como os semáforos. 

Se o senhor não faz sua 

parte, exigindo cpf na 

nota, não pode exigir que

o governo faça a dele.

Vocẽ está certa,
filha...

Um outro exemplo:



Esses são poucos dos inúmeros exemplos que os
professores podem abordar quando tal
questionamento é feito. Desde a viatura da polícia
até a grama de Parques como Belmar Fidalgo são
providos, mantidos e cuidados graças ao dinheiro
público, que advém da coleta de impostos. Do leito
do UPA até a carteira da mesa escolar dos
estudantes, os impostos percorrem todo esse
caminho na manutenção e na preservação da
sociedade como a conhecemos.

"Cadê esse meu
imposto que eu não
vejo?"



O que poderia te convencer, professor, a trabalhar essa temática dentro
de sala de aula? Bom, além da importância já evidenciada dos recursos
públicos para a manutenção da sociedade como a conhecemos,
destacando o valor da Educação, da Segurança e a da Saúde Pública e de
qualidade, o trabalho da Educação Fiscal é diretamente ligado a
valorização das condições de vida e de trabalho dos professores. 

Se a população, incluindo os próprios alunos, entenderem o valor de
atitudes como exigir o CPF na nota, menos dinheiro será sonegado e
maior  quantidade de recursos estará disponível para poder ser alocada
no investimento e na valorização de profissionais de profunda
necessidade no mercado, como os professores, por exemplo. 

Portanto, ministrar a Educação Fiscal, além de fortalecer a consciência e
a cidadania fiscal em cada um dos estudantes, carrega também a
possibilidade de gerar transformação em toda a sociedade e a proposta
de valorizar uma classe fundamental para o seu contínuo progresso. 

Mas onde fica o professor
nessa história?



O prazer foi nosso!
Agradecemos pela atenção!

Acesse nosso site para maiores informações.


